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Joaquim Silvestre Serrão 
e a Musica religiosa em Portugal 

III 
Tendo systematisado a sua vida na sere

nidade da claustração, e disciplinado as 
emocões no enlêvo da idea lisacão artística 
entregando-se intt:iramen te ás êreacóes es
theticas, Serrão viu desmoronar-se ~epenti
namente est e mundo moral, em que se com
prazia, quando em 1834 foram extinc tas as 
Ordens monasticas, come sequencia das luc
tas para a implantação _do regímen liberal. 
Com as Ordens monasucas acabavam tam
bem as grandes festividades cultuaes, ou 
melhór as condições que poderiam favorecer 
a cultura da Musica sacra. O artista, no vi
gor da edade e de pujança intellectual, 
achou-se sem destino, desorientado em uma 
sociedade perturbada, procu rando equilíbrio 
na actividade profissional. Deu licóes de 
musica em L isboa. Mas as perturbaêóes re
volucionarias cont inuavam, na instabilidade 
das instituições políticas, nos an tagonismos 
violentos de Pasteleiros (cartistas) e Avan
çados, que fizeram a fecunda revolucã-0 de 
Setembro em 1836; seguiram-se tre~endas 
reacções palacianas da Belemsada, da revolta 
dos Mareclzaes, e dos assaltes contra a Lons
tituição de 1838, que prepararam o violento 
retrocesso do Cabralismo, fonte de contra
revoluções e de intervenções armadas es
t rangeiras. No meio d'estas agitacóes terrí
veis da forca armada e dos odios' pessoaes, 
Serrao sentiu-se doente, com um cansaço, 
de espírito, que reclamava isolamento. A 
noticia das aguas medecinaes da ilha de S. 
Miguel, e amisades com pessoas valiosds 
d'essa terra, de terminaram lhe a viagem aos 
Acôres. Não admira que o seu appareci
mên ro nu ilha de . Miguel em 184 1, viesse 

a mo tiyar suspeitas polí ticas; essa tradição 
vaga ainda chegou a Roeder, que escreve 
na sua pequena biographia: 

«Resolveu retirar-se para os Açôres, es
colhendo, precisando a ilha maior , a <le S. 
Miguel. Disseram-me alguns que esta viagem 
foi determinada por soffrer do estomago, 
e por isso aconselhado pelos medicos para 
mais brando clima do qu ~ o de Lisboa. Ou
tros affirmam que o P.e Serrão tomara parte 
(publica ou secretamente, não o sei bem) 
n'uma conspiração contra o rei, por ser mi
guelista, e que toi mandado exilado para os 
Açôres, cujas ilhas já tinham servido para 
logar de deportação aos criminosos políticos•>. 
Ha aqui uma reminiscencia da Septembri
sada de 1810, applicada a um homem supe
rior como aquelles que foram outr 'ora de
portados para Angra, mas pelo seu tempera
mento ·artístico alheio a interesses políti 
cos. Quando o P .e Serrão chegou á ilha de 
S. Miguel, ainda ahi estava de passagem para 
a sé cathed ral ,de Angra o bispo D. Frei Es
tevam de Jesus Maria, com quem tivera in
timidade em Lisboa. O bispo tinha sido can
tor ou Or$an ista da sua ordem, e isso o tor
nava admirador consciente do genio e saber 
de Serrão. Naturalmente reaccionario, D. 
Frei Estevam intimidou-se com a sua en
trada em An13ra, no f óco do liberalismo, 
receando manifestações hostis, e deixou-se fi
car em Ponta Delgada, em uma situação pro
visoria até 1860. Foi esta uma das causas 
que fixaram Serrão na ilha de S. Miguel, 
não fallando da accão de um clima ener
vante, que quebra tÓdas as energias e prende 
para sempre áquelle torrão quem ali esta
cionar accidentalmente. Serrão carecia d'a
quella tranquilidade material, de uma exis
tencra vegetativa ; as condicões economicas 
systematisaram-se com simplicidade, sendo 
nomeado organista da matriz de S. Sebas-
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ti5o, por desistencia do proprietario que se 
ausen tava da ilha; a pequena congrua de 
capellão do Recolhimento de Santa Ba rbara 
e a prestacão mensal de Freire r·rofesso de 
San T hiagó, crearam·lhc o descuido das ur
gencias materiaes da viJa. 

Outra ve1 a vida do espi rito ia começar a ex
pand ir-se; Serrão achava-se e m um meio 
socia l op ulento, de grandes senhores, de 
morgados, que viaja,·am por França, Ingla
terra, pelas mais bellas capitaes da Europa, 
e que traziam para o seu fóco acoriano to
dos os confõrtos modernos. E ra usual a cul
tura da m usica n'es-

ca. Assim appareceram vozescxtraordinarias, 
como 0S bassos profundos os irmãos Ama
raes, teno·es como Antonio 1 lorta, Miranda, 
contraltos como os dois irmãos Mo nte
Bastos e João .M oniz. Na ma triz uma escola 
de Canto era dirigida pelo mest re da Capella 
foc intho Ignac\o Cabral, e d'a lli sniram to 
dos os primorosos canto res que executaram 
com intelligencia e uncção as com posições 
do insigne maestro Esbocado este desco
nhecido meio artistico, oÚç;\mos o proprio 
Serrão, na deliciosa Autobiographia, ·nar
ra ndo a sua chegada á ilha de S. !\l iguei : 

«Ü distincto profes
sor e habil pianis ta 
Antonio Maria Eduar · 
do f.usch ini, seu in
timo am igo desde esse 
te mpo, e a quem já 
conhecia da juventu
de, o hospedou em 
su:t casa. 

.. l aravilhando-se 
da m a g n i fi c e n c i a e 
amenidade d'esta ter
ra, a maior do~ Açô
res e uma das p rinci
paes da monarchia, da 
ur1'a nidade dos seus 
hab itan tes, tend o a fe
licidade de inspirar 
sympat h ias a uma 
grande par te das pes
soas de bem, princi
palmente da alta no
breza, resolveu es ta
belecer-se aqui . 

sas famil ias fidalgas, 
sendo o P .e Serrão 
convidado para p ro
fessor das fil has do 
V i s cond e da Praia 
(Duarte Bo rges de Me
deira Dias da Camara) 
cuja riquesa era dis
pendida com a mais 
clara e gene rosa intel
ligencia no engrande 
cimento intellectu 1 e 
materia l da ilha de S . 
Migue l. Ahi encon trou 
Serrão o in signe flau
tis ta Madure ira Cyrn e, 
um prodigio de exe
cução , a quem em 
Londres, foi off ereci
da uma flau ta de cris
tal. Na Egreja ma triz, 
de que e ra já orga 
n ista, o Prio r Bernar
do !\t achado de F aria 
e Maia, espirito i llus
t rado, de uma das mais 
distinctas fa milias aco
ria nas, tam bem sou.be 
avaliar o genio do com
posito r . Achava-se 
cercado de uma 
atmosphera de amisa
de e de admiracão, sen
do naturalmen te im
pellido pa ra continuar 

Tumulo do P • erráo, composi1or, no cemiterio 
' de . Joaquim (Ponta Delgada). 

«Uma C~pellania em 
um Recolh imen to (de 
San ta Barbara), um 
pequen o partido de 
orgão n a l\1at nz, a '.:ua 
prestado (de F reire 
de San T hiago) e al
gumas licões em casas 
pa rticula'res, têm man
t ido a sua media na mas 
decente sustentação; 
contentando-se com 

a sua tr uncada actividade artis t ica. E ' aq ui 
que im porta accentua r a in fl uencia directa do 
b ispo D. Fre i E steva m de Jesus Ma ria, que en
tão morava em u m palacio de Antonio Botges 
de Medeiros, no bec co da Lombinha dos Cães. 
Como o bispo era m uito apaixonado de musi
ca, todas as festas religiosas eram celebradas 
nas egrejas da Matriz, S. José e Esperança, 
com excessiva pompa de' musica vocal e ins
t rumental; e todos os ·rapazes que se dedi
cavam á vida ecclesias tica, para obtêrem 
a benevo lencia do bispo, aprendiam musi-

o necessario, e despido de abjecras ambi
ções, deixou de accumu lar uma g ran de fo rtu
na, que esta opu lenta terra e ntão lhe offe
recia , se tivesse tirado partido da sua p ros
peridade; mas e m compensacão gosou a 
amisade e favo r dos seus melhores habitan
tes, e innumerayeis e delicadas finezas de 
muitos cujos nomes se occul tam aqui por 
haver receio de offe nder seu melindre; mas 
que ficam gravados em sua memoria com 
eterno rec0nhecimento. 

«Muitas foram as obras de m usica que es -
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crev!!u durante este largo periodo, de 18 p 
a 1862, especialmente no genero sacro, que 
muito concorreram para o desenvolvimento 
da musica nos Acô res; das mais principaes 
dar-se-ha succincá ideia. 

«Pode dizer-se se m h yp1:: rbole, que fizera 
na ilha de S. Miguel e nos Açôres, no ge
nero sacro, o mesmo que fez Rossini na 
Italia e em toda a Europa no genero dra. 
matico, guardadas as devidas proporcóes». 

Estas palavras de Serrão só pode'm ser 
devidamente comprehendidas, considerando 
que a acção musical de Rossini se exerceu 
na cultura defi nitiva da voz h umana; n"ist::> 
é que foi um iniciador. Não ha vaidade na 
comparado. Prosig<lmos na transcripcão da 
Autobiographia : ' 

«Nos vi nte e um a nnos para vinte e dois 
annos que aqui tem re sidido, (escrevia ern 
1862) apenas sahiu duas vezes á Ilha Terceira: 
a primeira para faze r colloc:i r na sé cathe
dral um orgão feito aqui (em Ponta Delgada) 
por suas expensas, direcção ~ plano; e a se
gunda para a.:ompanhar o Bispo de Ang ra, 
quando mudou pa ra a sua residencia. ( 1860). 

«A obra d 'aquelle orgão é àe bastante 
engenho e novidade, como se pode vêr na 
descripção que d'elle fez o sr. Antonio Tei
xeira de .Macedo, secretario geral que foi 
d'este districto, na sua 1\1emoria u'esta ilha 
escriptn e m I < 53.» 

«Para fazer ouvir o o rgão, que foi para a 
T er:::eirn, (como o declara no seu Catalago) 
compoz uma Phantasia d ividida em tres pe
ças: fntroducção, Andan te e Final em fórma 
de Fuga•>. 

«Quando p.,r sun assidua curiosidade, via 
e estudava os tratados de Physica, de Acus
tica e a construcç~o de fnstrum entos, e con
sultava os organe1ros na pratica, sendo-lhe 
prohibida es ta em r. zão da sua posição so
cial, e mesmo da sua arte musical, que só 
se lhe pe rmitti a junto á corporacão ou den
tr.) do seu Convento, de modÓ algum em 
publico; não podia, de certo, presumir 
nem sequer sonhar, que um dia lhe seriam 
uteis estes conhecimentos, como aqui real
mente foram.» 

(<~ão havendo n'esta ilha, quando aqui 
chegou, quem tra tasse d'aquelles arranjos, 
mais do que algum curioso mui orJinario, 
pois havia já fallecido o padre Amor Divino, 
e achando-se os instrumentos muito deterio
rados, fo i nec essa rio lancar mão de offi
ciaes e habilita l·O!', entré elles ao mestre 
João icoláo Ferreira, rapaz de habilidade 
e bom carpin teiro e marceneiro ( 1 ) ; foi quem 

( 1) A inja conheci mestre Xicohío. com a sua grande 
officina de marcc11ario; tinha apprendido na officina de 
mc,tre l\ines , marceneiro holl a11de1. exímio, que o Vis
condc_da Praia troui-era para a ilha de S. ~liguei., e oc· 

verdadeiramente aproveitou, e não obstante 
não ter ideia alguma d'aquelles trabalhos, 
quando o principiou a industriar, pois nem 
sequer ha via ainda aberto um orgão, hoje 
1862 se acha perfeito n 'aquelles machinis
mos, havendo já construido qua tro bellos 
orgãos, e egual mente perfeito nos arranjos 
de pianos. E n'is to muito tem ganhado 
e aproveitado não só esta ilha, mas ainda 
outras do archipelago, como Santa Maria e 
T erceira.» 

«Foi seu proposito ap resentar alguns fac
tos da sua vida, com especia lidade os que 
dizem respeito á musica ; ahi ficam». 

Deveria aqui segu ir-se o Catalogo das suas 
composicóes, com qu e termina a Autobio
graphia; ' mas é indispensavel conhecer os 
annos, q ue ~errfo sobreviveu á sua actividade 
artistica, de pois de 1802. O Bispo D. Frei 
Estevam de Jesus Maria fô ra compellido, 
por exigencia.:: politicas, a recolhLr-se á sé 
cathedral em Angra; já se achava em uma 
extrema velhice, e essa violencia ou deslo
ca cão apressou-lhe a morte. Ainda me re
co~Jo da espanto~a multidão que o acom
panhou ao embarque para a ilha Terceira. 
O padre Serrão foi com elle á ilha Terceira; 
regressando a S . i\Iiguel pouco depois ficou 
co1no em um isolamento moral. As festas 
religiosas decahiram da sua sumptuosidade; 
ta es eram a dos Espinhos ( Ecce Homo) da 
Semana Santa, Con ;eicão, Espirito Santo, 
Santa Cecília, San Sêbastião, em que a 
musica de Serrão era cantaJa com intelli
gencia e uncção. 

N'esta viJa vege tativa passou, até que 
em 1 69 soffreu um ataque de para lysia, que 
o inhabilitou de exercer o seu cargo de or
ganista da Matriz. E ' aqui que se manifesta 
o carinho de um dos seus discipulos, o be
neficiado cantor padre Jacintho da Ponte, 
que durante oito annos desempenhou por 
elle o logar en tregando lhe (<todos os pro
ventos ordinarios e extraordinarios» 1o seu 
isolamento era Serrão visitado pelos seus 
antigos executantes, sendo o mes tre da ca
pella Jacintho Jgna cio Cabral o que lh~ 
merecera a maior intimidade. ' 

No ultimo trimestre de 1875 e primei-ro 
de t876, esteve na ilha de S. Miguel Mél_t'tino 
Roedc r, como rege nte da companhia lyrica 
contratada por Case lla. Foi n 'cste período 
que Roeder o uviu foliar com assombro das 
composições de Serrão e desejou vêl-as e 
ouvil-as; depois o immenso interesse de 
fallar com o excelso artista. Eis como Roe
de r conta o seu encontro com Serrão : 

cupara nos trabalhos do seu mobiliario. l\ lestre Kines 
Je,·ou a um a lto grüo de perfeição a marcenaria em Ponta 
Delgada, creando cximio> oflic iaes que se estabelece
ram, como e5tc- mcs1re .Nicolüo, l lortas, e alguns mais. 
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«Eu recorri ao mestre da Capella, Cabral 
(Jacintho Ignacio),da Egreja Matriz de Ponta 
Delgada (capital da ilha de S. Miguel) para 
saber algumas noticias biographicas do seu 
intimo amigo o padre Serráo». Este o apre
sentou ao g rande artista : 

•Apesa r de se exprimir com difficuldade 
por causa da doenca que soffre, agrada-lhe 
muito conversar côm os artistas e com to
dos os amadores da arte ou que a protegem. 

<tQuando estive em Ponta Delgada ia mui
tas vezes visita i-o. Pedia-me frequentemente 
para lhe fallar nos maestros modernos fran
cezes, italianos e allemães. Des~java saber 
tudo, e p&ra satisfazei o tive de fazer a ana· 
lyse das Operas modernas. Gostava muito 
de me ou\'ir fallar de .João Sebastião Bach. 

«N'uma pequena sala e~ tava uma especie 
de harmonium, um dos primeiros feitos 

.pelo celebre Alexandre, que o illustre Vis
conde da Praia, seu protector, mandara vir 
de P aris e lhe offerecera. Como elle o não 
podia tocar, e na ilha poucas pessoas ha 
que o saibam fazer bem, para que lh'o não 
deteriorassem tinha-o fech ado havia bas
tan te tem po. A hriu-se, quando eu o vi ; e 
ainda que a fer rugem o tivesse arruinado 
bastante, experimentei tocar n'ellc uma Fuga 
pouco conhecida, uma das ma·s bellas do 
1mmortal João Sebastião Bach. Por felici
dade consegui manejar breve o mechanismo 
d'aquelle raro instrumento, não me sendo 
diffi..:il toca r como desejava. Apenas acabéi, 
veiu Serrão, levantando-se com ímpeto ju
venil da poltrona, e ajudado pelas mulêtas, 
abraçou-me e disse : 
"-isso é boa musica I Só podia escrevei-a 

o immortal engenho João Sebastião. 
E nos s~us olhos brilhavam <luas grossas 

lagrimas. Pobre Serrão ! disse commigo, o 
que tu não farias ::;e não gasta · ses a exis
tencia n'estes loga res onde não entra um 
raio de luz da arte e da sciencia.,, 

Quando Roeder regressou da sua excu r
são artistica á ltalia, não se esqueceu do 
genial Serrão, e publicou na Ga:rreta <!Mu
sica/e de Milão, nos numeros de 4 a 18 de 
Março, uma rapida biographia, valiosissima 
pela competencia das apreciacóes criticas 
da sua obra musical. Ahi escreve: 

<1Visto que errão nunca dá alguma das 
suas compusicóes manuscriptas, e só tem 
um exem plar im presso dos Allíados da Crí
méa,- se rá difficil poder calcular-se no es
trangeiro alguma cousa d'este insigne maes
tro portuguez. Espero porém, que chegarei 
a possuir alguns dos mais bellos trechos das 
suas Matinas, para fazei-os conhecidos do 
mundo musical ·i. 

Roeder não pôde realisar este compro
. misso; em 2 0 de F evereiro de 1877 m.orria 

em Ponta De lgada o padre errão, sendo 
sepu ltado no cemiterio de S. João, onde os 
seus admiradores levantaram um tumulo com 
a sua estatua, com os meios obtidos por al
gumas audicóes das suas obras. Roeder tam
bem pouco' depois deixava a Europa, indo 
dirigir o Conse rva torio de Boston, onde fa
leceu. A obra de Serrão ficará inedita, por 
ser impossivel dar-lhe publicidade uma em
preza particular; sómente um governo in
te ligente, que soubesse quanto um povo se 
eleva pela sua Arte nncional, é que poderia 
erigir este monumento grandioso. l\la1> dei
xemos 9s eleiçoeiros, que avaliam as forç~s 
da naçao pe lo que se lhe póde extorquir 
pelos impostos. A fórma de tornar conhe
cida a obra de Serrão, é fazer de Ponta Del 
gada um fóco artístico, como Wagner foz 
de B.iy reuth, cantando alli toda a sua obra 
nas grandes festas annuaes, e espalhando 
essa noticia, que a ttrahiria todos os apaixo
nados d'esse genero sublime. 

THEOPHILO BRAGA 

CARTAS A UMA SENHORA 

xc 
De Lisboa. 

Tenho pena de nfo ter aqui presente um 
curioso trabalho estrangeiro sobre a pro
gressão arithmetica da população do globo 
atravez do tempo, pois que, applicando-o a 
Portugal, daria e lle uma resultante porven
tura paradoxa l sob certo s aspectos, mas 
absolutamente exacta nas suas premissas e 
.nas suas conclusóes. 

O illustre professor e consciencioso eru
dito dr. Adolpho Coelho já em tempos 
realisou a experiencia, e por meio de mo
destas multiplicaçóes chegou, parece-me, a 
apurar que todos nós portuguezes do se
culo x x (e xx, acrescentarei eu) devemos 
considerar-nos aris tocratas do melhor san
gue, pelo que são inuteis e irrisoriac; essas 
pretendidas divisões de classes que tantos 
querem estabelecer, porquanto ou seremos 
na generalidade uma casta unica embora 
plebeia, ou a subdividirmo-nos em classes, 
proviremos em toJo o caso de um ~ó illus
t re tronco. 

De resto, o velho perso .1 agem histori:::o 
da Gran-Bretanha, John Buli, perguntava 
uma vez na sua lingua rude quando Adão 
cavava e E va fiava onde es tavam os no
bres . . . 

E parece que ninguem lhe respondeu . . 
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Observa rá a minha amiga a que vem. tudo 
isco. Retorquir.lhe-hei que vem a proposito 
do foc to, agora muito vulgar, de haver nas 
nossas camadas de cima innumeros bellos 
espíritos que francamente acceitam e com
prehendem as mais temerarias reclamações 
da massa anonyma dos desherdados e dos 
perseguidos, até quando estes por desgraça 
se desmandam e desapparece1n nas camadas 
de baixo não poucos mas bem estranhos repre-

. sentantes de completos e hediondos despotas 
das antigas eras, quando o nascimento im
primia caracter e conferia privi legios ... 

Por mim, qu e Yenho da onda, e na onda 
hei de sumir-me, confesso que me ataran
tam estas ~ontradicções flagrantes; mas, 
desde que. Já me tenho su rprehendido a 
pensar ou ·a sentir como se não fosse tam
bem um simples João- ninguem, e se não 
me precatasse acabaria ás vezes por egual
mente achar appeteciveis certas regalias ou 
caricias so:iaes que ainda hoje protegem ou 
bafejam ~eterminados fructos dilectos da 
nossa gente, convenço-me qu.: isto me virá 
do sangue, d ' esse sangue misturado de hom
me-lige e grand-seigneur que posta a theo
ria, todos teremos a correr-1os nas veias .. 

Em uns a dosagem equilibrou-se, em ou
tros propendeu mais para este ou mais para 
aquelle e d'ahi surgirem-nos promiscuamen
te aristoc ratas com gost0s de pl t beus, e 
plebeus com instinctos de aristocratas . .. 
. Será assim, minha amiga? Palpita-me que 

sim, porque agora mesmo, no momento em 
que lhe escrevo, assisto ao desenrolar de 
scenas que amplamente documentam os 
meus dizeres. 

Bem sei eu que hoje o progresso se cffe
ctua, por uma especie de osmose social e 
que a civilisacão se affi.rma por via d'essc 
phenomeno, Ó que até distingue o mu.,do 
moderno do mundo :mtigo, cujas civilisa
cões foram sempre a obra especial e parti
êularista de alguns. 

Classes que sobem e castas que descem, 
familias que se cruzam e collec tividades 
que se fusionam, permittem uma constan te 
permuta d'id éas, de sencimentos, de aspira
ções, um como que encalamescramento de 
tendencias as mais dive rgentes ou oppostas, 
integrando-se a fi nal n 'um tvpo unico ou 
pelo menos uniforme, quaesq'uer que sejam 
as modaliJades que o revi tam e esse é o 
typo represenrativo da civilisaçiío contem
poranea, a qual por isso mesmo será mais 
consistente que as ante riores. 

E será inutil tentar provar que por t:xern
plo o socialismo intervindo illogi..:amente 
na successão logica do que eu chamaria o 

novo momento historico representa uma per
turbação e significa uni retrocesso; porque, 
salvo melhor juizo, affigura-se-~e que vindo 
elle, que r no carr.po econom1co, quer no 
campo espccificaoamente politico, corrigir 
os abusos d'u m excessivo ind ividualismo, 
seu inevitavel producto, o socialismo traba
lha, embora inconscientemente e ás vezes 
até por processos negati,•os, para o deside
ratum geral e semelhando querer r estabe
lecer as odientas differen cas de classes, aca
bará todavia por absorvél-as todas, dando 
ao plasma h umano uma mais justa e mais 
preciosa fó rma. 

Assim, concluirá a minha amiga que, como 
poucos, nós estamos talvez em vesperas de 
constituir o verdadeiro exemplar do civi/i
sado, fa ltando-nos apenas-oh ca lamidade 
das calamidades! - comeca r por nos intei
rarmos do que em realidade e na essencia 
\'en ha a ser-civili~acão . .. 

Sobre este conceito'divergem os pareceres. 
Emquanto porém o caso não se tirn. a 

limpo,- acho eu que o melhor que tenho a 
fazer é refugiar-me na lembranca de alguns 
mortos e forta lecer-me com á energia de 
certos vivos. 

Assim in voco, entre os primeiros, os 
nomes bemquistos e já agora illus tres de 
de Yotados propagandistas do Bem como 
Ju lio de Andrade que em obras uteis e 
sympathicas multiplicou a sua actividade e 
dividiu os seus haveres e de altos e imma
cuL1dos espiritos como Rod rigues de Freitas 
que n'uma existenc1a toda de luz e de honra 
se consumiu em servir a Verdade, em espa
lhar a Virtude 1- em enaltecer a Sciencia, 
o que tud o podemos ver comprovado n'essl! 
formosissimo livro Paginas Avulsas, que a 
piedade carinhosa da sua deso lada compa
nheira vem de publicar em homenagem á 
memoria d'aque11e que amou e de qu em foi 
amada. 

Entre os se~undos procurarei então o 
nome d 'esse indefesso trabalhado r da penna, 
Pereira de Sampaio (Bruno) para me docu
mentar e esclarece r lend o Os 111odernos pu
blicistas portugue:res com que e lle veiu con
tinuar a sua obra de educador de um r0vo 
que na ignorancia mergul ha e ainda mal 
encara o Progreso, e o de Trindade Coelho 
para no seu /11!an11al ir desentranhar as 
armas com que, quando a tal nos resolver
mos, poderemos combater uma e conquis
tar o outro. 

E este se me affigura o melhor meio para 
afinal encontrar a Justiça que tan tos bus
camos e tão poucos a ttingimos . . . E estan
do na Justiça estaremos na civilisacão. 

' ' 

AFFONSO VARGAS. 
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Apontamentos sobre o violoncello 
Durante a segunda meiade do secuio XVI 

multiplicou~ se consideravelmente a especie 
de "iolinos até então em uso sobretudo a 
do Basso-J1iol.1, segundo diz Michael Proli.i
rius no seu livro Syntagma mus. 16 14-1 620. 

São as principaes: 

I- 0 grande Basso-viola com quatro cor
da~, semelhante ao C. Basso presente. 

l l-GrandeBasso·>'iolade Gamba em tres 
diíleren tes afinacões e contendo cinco ou seis 
cordas. · 

I1I - Pequeno Basso viola de G.rmba em 
duas afinacóes diffaentes contendo ~ei~, 
cinco ou tres cordas. 

JV- T e11or e Alto-viola de Gamba em duas 
differentes afinacóes e contendo seis, cinco, 
quatro e tres cordas (pa recido pa rte com o 
v10loncello e parte com a viola actuaes). 

V-Canto-viola de Gamba (violetta piccio
la ) ( ' )a finada de quatro maneiras differentes 
e contendo seis, cinco, qua tro ou t:-es cordas 
(semelhante á viola e ao violino em uso pre
sentemente.) 

VI- Tlio/a-B,1starda em cinco esp~cies de 
afinações. 

V II- Viola da Braceio que tinha quatro 
fo rmas de afinação e era gua rnecida com 
seis, cinco, :iuat·o ou tres cordas, sendo esta 
ulcima pouco usada. Alem d'isto Pr ütorius 
deu o nome de Viola da Braccio-violi110 ao 
Discante-viola (como o violino actual), assim 
como chamou Pe~ueno- Discante Violino a 
um instrumento cu1a afinacão era d'uma 4.ª 
superior ao nosso violino d'hoje . 

Quasi todas estas violas desappa receram 
e outras foram soffrendo pouco a pouco 
modificacões, até chegare:11 á pe rfeição do 
violino é da viola actuacs; no en tanto ne
nhum foi por as~im dizer o precursor d'ellas 
como o foi para o violoncello a Viola de 
Gamba. 

Este ultimo instrumento fo i modificado 
essencialme;ite nos fin s do seculo xvr. o 
braco tomou uma forma mais curta e por
tanto mais commada para a technica da 
mão esquerda, assim como a caixa de reso
nancia t ornou-se mais g raciosa e os S. S. 
recebera m um a posicão contraria, mais pra
tica nos resul tados é mais agradave l á vista. 

(Contimíaj . 
Leípp·g 29· Vll-06 

DAVID DE SOUZA 

(' ) \ "ioleta pequenina. 

PORTUGAL 

Regressou a Port ugal o distinc to profe s
sor \'iolinista e composito r Raul Perei ra, a 
quem damos as mnis cordcaes boas dnJa~. 

* 
Rea lisou-se em 8 a assemb léa ge ral ordi

naria da Real Academia de Amadores de 
ft1:1sica, sendo approvadas as con t ;is, o re
latorio da direcção e o parece r do conselho 
fi scal , e ree leitos os corpos gerentes, que 
são compostos pela seguin te fórma: 

~l esa da ;i,serr. bléa geral - Vice-presi 
dente, Duque de Lo ulé ; secretarios, Pedro 
de Oliveira Pires e João Dantas ; sub-secre
tarios, Arnaldo Costa Cabral d~ Quadros e 
Frederico Antonio Lopes. 

Direccão -- Marquez de Borba, Joilo An
.conio Pinto, Adriano de Castro, Domingos 
Ga ya, An tonio Vicente Scarnichia, Alfredo 
Correia e João Vinha. 

Conselho fiscal effec tivo - Visconde de 
Atho ugu ia, Agostinho Franco e He nriciue 
Sau' ine t; subscitutos, Alberto Sampaio Ba
ptista, Arthur Gabriel Pe rdigão e Ma r.::el · 
tino Carlos Cruz. 

Pede-nos a sr.ª D. Philomena Cabr<1l da 
Rocha , discipu la do illustre professor Gofíi , 
pnra decla ra rmos q ue deixou de faze r parte 
da o rchescra da Academia de Amadores. 

O viol inista preto Brindis de Salas estev<: 
agora no Porto. dando um concerto a b 
d' este mez. O publico do Porto acolheu-o 
benevolamen te, apeza r de difficilmente se 
co nfo rm a r com o apregoado virtuosismo do 
negro tocador. 

Em 5 d'este mez effectLla ram- ~e no ~1sylo· 
escola Antonio Felíciano de C astilho os 
exames dos alumnos cegos incernados n'esta 
p!edosa casa. 

O jury dos exames era com posto dos 
srs. Agostinho F ranco, presidente; Ernesco 
Vieira, vogal do conselho da arte musical 
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do Conservatorio; Rodrigo da Fonseca, 
professor de piano; da sr.• D. Cecilia Cot
tinelli, professora do asylo, assim como o 
~r. Jo1io E vangelista da Cunha e Silva, cam
bem do Consen·atorio. 
Aprcsentaram - ~e alumnos de rudimentos, 

piano e víoloncello, sa tisfazendo plenamen
te ª' provas. 

Os alumnos de rudimentos e piano tem 
sido dirigidos pela sr.• D. Cecília Cottinelli 
e os de violoncello pelo nosso exímio ami
go Cunha e ilva. 

Em uma carta, com que nos honrou o 
illustre professor portuense EJuarJo da 
Fonseca, recebemos a seguin te rectíficação 
a que com o maior prazer Jamos publici
dade. Diz o sr. Fonseca: 

«Em o n.0 181 da <>.4rte éiY!usical refere-se 
v. ao fes ti va l de Festspíelhaus em Bay
reuth, dizendo não figurar nenhum portu
guez na nota d'onde extrah iu os aponta
mentos. Pois não é verdade. Por interven
cão da casa de Paris A. Durand & Fils, to
mei eu um Jogar de fauleuil para todo o 
festival, epoca completa, e até do hotel se 
encarregou tambem a me ... ma casa. 

«Foi para o meu particular a migo o dr. 
Joaquim Augusto Camberes, illustrado ca
pitão-medico do exercito, profe~sor distin
cto do Lyceu do Porto e um distinctíssimo 
amador de musica. 

«Este meu amigo conhece mais ou me
nos todos os instrumentos, mas com espe
cialidade porque os toca - piano, orgão, 
bandolim e harpa.>i 

Transcrevemos propo~itadamente todos 
os promenores da carta não só para resta
belecer a verdade dos factos, mns para que 
os nossos lei tores fi,iuem conhecendo o meio 
fa cil e exped ito cl'ir a Bayreuth .. : para o 
anno 

Outro distincto artista portuense, o sr. 
Henriq ue Carneiro, nos ÍiiZ tambem uma 
recti ficação, a proposito dos concertos de 
orchestra ultimamente realisados na cidade 
in victa. 

Dissemos nós que a orchestra se compu
nha de amadores e profissionaes, mas in fo r
ma-nos o sr. Carneiro que só prvfissionaes 
tomaram parte n'ella, pela difficuldade que 
sempre houve em reunir os amadores nos 
ensaios. 

Accrescenta o illustre fünda<lor da Asso
ciação éiY!usical alguns prorr.enores sobre a 
organisacão e programma d'essa utilíssima 
inscituiçã'o. 'ão nos podemos furtar ao pra 
zer de transcrevel ·os. 

O numero de executantes actuaes é de 
70, tudo ins trumentistas d'arco e uma harpa. 
T encionam r ealisar pelo menos 12 concer
cos annuaes, em 111at11uie, divididos em duas 
series. 

~I ais carJe hão-de realisar-se concertos 
de grande orchestrn, que deverá at tingir 
uns 90 executances, entre os quaes se ~onca 
com o concurso de nrt istas de muito Yalor. 

Quando a C/lssociação se tiver material
mence engrandecido, ha tambem o projecto 
de concractar alguns d irccco res es trangeiros, 
afim de dar a conhecer a~ variada~ incer
pretaçóes das g ranJes obras musicaes. 

E como o incento de cão beneme rita So
ciedade é de desenvolver quanto possível o 
bom gosco peln musica , não ~ó no Porco 
como c.m todo o paiz, vão ser convidados 
todos cs composicores nncionaes de r eco
nhecido merito, para con tribuírem para o 
explendor dos concertos com obras suas, 
expressamen te escriptas para a orchestra 
porcuense. 

Realmente ha muito que se fazia sentir 
em Portugal a foi ca de uma orchestra de 
concerco e muico folga mos que o Porto dê 
o primeiro passo . Temos fundadas razões 
para crêr que Lisboa dará o segu nd o e de 
aqui a bem poucos mezes, se bem que n 'uma 
outra o rdem de ideias. 

Os corajosos iniciadores do Porto ten
cionam nllia r os concertos <l'orchestra com 
a questão magna dos mucuos in teresses da 
classe, problema em cuja pra tica o proprio 
sr. Carneiro nos diz que não faltarão obsta
culos e dissabores. 

A associação. portuen~e acha se já perfei
tamente organisada e formulou es tatutos, 
que vão brevemente ser enviados á appro
vacão do gove rno Tem jci um numero ra
zoavel de SOCÍO> procec to res que, emb ora 
paguem uma diminuta mensalidade, (200 
réis), con tribuem todavia para augmentar 
o prestigio e a vita lidade da associação, a 
que todos prestam um ca rinhoso auxilio. 

Foram concedidas a estes socios varias 
regalias bastance compensadoras, t::ies como: 
o direito de assiste ncia aos ensaios geraes, 
com as senhoras de sua familia, e um des
conto de 40 º/0 sobre o preço das entradas 
nos concertos. 

Vemos pois que a sociedade orchescral 
portuense está no melhor caminho. Dese
jamos-lhe uma longa e prospera vida e fel i -
cicamos cordealment<', por essa linda inicia
civa, o sr. Henrique Carneiro e os outros 
prestimosos arriscas portuenses que o têm 
acompa nhado n'esse tão arduo quão util 
emprehenJimento. 
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ESTRANGEIRO 

Louis Lombard, o idiz proprietario do 
maravilhoso castello de T revano (Su issa), 
acaba de concluir com o ce leb re librettista 
Luigi lll ica, uma opera que será cantada na 
proxima epoca. 

* 
Nos concursos que se concluíram ulti

mamente, dos alurnno~ do Conservatorio de 
Paris, figurou uma contrabassista, o que ha
vemos de concordar que náo é nada vulgar. 
Chama-se M.elle Cisin e diz o M enestrel, 
donde extrah1mos a noticia , que «son jeu 
manque un peu de solidité, mais elle joue 
juste et n'est pas sans avoir quelque senti
ment du scv le.1> 

Os concúrsos reali sam-se ainda na Oper.1-
Co111ique, apezar dos protestos da critica . 

Vejamos que obras novas teem entre 
mãos os compositores italianos. 

Pietro Mascagni tra balha a sua opera Ves
ti/ia; Humberto Giordano termina La fest.1 
dei Nilo; Léoncavallo conclue nada menos 
de duas operas, Les premieres armes de 
Figaro e Rose d 'ltiver, a pri meira de Sar
dou e a segunda de Maurice Vaucaire; Fran
ces.::o Cilea está dando os uhimos toques 
na Gloria, que oxalá o não atraicoe ; o mil 
honario Francheti tamhem trabalha em uma 
opera, cujo' assumpto é desconheciJo ; e fi
nalmente Giacomo Puccini renunciou á Ma
ria Anto11ie1ta e está remodelando a sua 
primeira o pera L e 'Villi, que deve ser can
tada em Miláo na epoca proxima. 

E q uanJo nos desa bará em ci 11a este mo
lho de partituras ? 

* 
O grande violinista Sarasa tc recusou ago

ra uma offorta de 40:000 doll ars, para ir 
da r dez concertos em Nova-York. 

Alexandre Guilmant, o famoso organista 
francez, acaba de concluir o quinto anno 
das suas audicões historicas do Trocadero. 

Durante tstês cinco annos o velho artista 
fez ouvir 425 obras difforentes, a3rupadas 
por escolas e por nacionalidades. 

Publicou-se agora em Paris um optimo 
trabalho critico e biographico, crêmos que 

o primeiro, sobre o genial artista que foi 
César Franck. 

A obra é assignaJa por Vincent <.l"Indy, 
que, como é noto rio, fo i um dos mais illus
tres discípu los do pere Franck. 

* 
Uma peça no va de que o 1\foude Musical 

nos diz maravilhas é um 'Dixtuor de Jorge 
Enesco para instrumentos de sôpro. 

Não haverá entre nós dez artistas que nos 
focam conhecer, na S ociedade de éhlusica 
de' Camara ou em qualquer outra parte, 
esta bella producção ? 

O primei ro Grand Prix de Rome, em Pa
ri s, coube este '.anno a Louis Dumas por 
unanimidade de votos. 

A sua crrntata de concurso foi executada 
a piano e vozes e teve um exito verdadeira
men te excepcional. 

--->-::S-clP-~~ 

CAIXA DE SOCCORRO A MUSICOS POBRES 
POR INICIA TIVA DA 

ARTE MUSICAL 
I -· Accei tam-se quaesguer donativos ain

da os mais insigmficantes, por uma 
~ó vez. 

l I - r\ importan.:ia total dos donativos é 
appl icada á compra de titulas do go
verno, cujo rendimento será distri 
buido pelos artistas mais necessitados, 
que requeiram subsiJio á administra
cão da revista. 

J I I - Será publicada em todos os nu.neros 
da C/lrte éJv/usical a lista dos .rnbsc ri
ptorc: !'- e quant ia com que subscreve
rem. 

IV - Na séde da administrado da revista 
e mais tarJe, nos es tàbelecimentos 
de musica, theatrof, salas de concer
to, etc., que o com:intam, serão postos 
mealhc:iros especiaes para o mesmo 
fim. 

V - Nas columnas da C/lrte élvlusical virá 
publicado annual mente um balanco 
promenorisado do movimento da 
Caixa. 

Co11ti11uação da subscripção 

Transporte .... . . ........... . 
Raphael Torres ............ . 
Sasse tti & C.ª . .. _ . . . . . . . ... . . 
Alfredo Pinto (Sacavem) . . . . . . 
Mealheiro da casa Lambertini . . . 

Segue . . .•.. ..•. . .. . . .. .... 

249~360 
1)$1co 

1 0~000 
5$oco 
2~090 

266~550 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

. ~~~~ 
AUGUSTO D'AQUINO 

Agencia Internacional de Expedições 
S l.iCCURSAL DA CASA 

e~n~ ~~ªª~~~ ~'ª'~ª~~~'ª 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Garl Lassen 
» » )) Ânvers » » O. W. Molkau 
)) )) » Liverpool » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » )) Londres » » Langstaff, Ehrenhwg-& Pollak 
» » » Havre » )) Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTR!NGEiaQ E COLORIAS 

TEUPHO~E ~.º 986 En1l. tcl. CARLASSEN - LISBOA 
Rua elos Correeiros, 92, 1.0 

SOCIEOAOE OE CONCERTOS E ESCOLA OE MUSICA 
f UN O A O A EM 1 0 6 yU LM O D E: 19f>2 

Séde: = RUA DO ALECRI~I, l.17 
f.lunto ao Caes do odr<!) 

CURSOS N"O CTURN"O S 

A ma.t ricu.la geral e s t á aberta todo o anno lect i.v o 
Cursos, completo do Conse rvatorio Real de Lisboa 

para exame e da Escola para fazer ou não exame {t vontade dos alumnos. 
J>ROFESSORES 

D. Rachel de Souza. Frederico Guimaraes, 
Marcos Garin. Carlos Gonçalves. Fra.llcisco Benetó, Augusto de Morae& Palmeiro, Wenceslau Pinto e Pedro José Ferreira 

CONCERTOS E AU DIÇÕES DE ALUMNOS 

DIGCIOMHBIO BIOGBHPHICO DE mus1cos POaTUGUEZES 
P O R 

2 explendidos volumes adornádos com 33 magríífícos retratos 
· na sua maior part~ absolutamente ineditos 

~ PREÇO BROCHADO 4 $ 000 RÉIS ~ 



A ARTE MU3ICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

A. HARTRODT 
SÉDE: HAMBURGO Dovenfieth , 40 

Ex1rndições, Transportes e Seguros itaritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

Hamburg~o - Po1·to - Lisl•oa 
A..ntuerpia.- Porto - Lisboa 

Londres - Porto - Lisboa 
Live1·pool-Porto -Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Afrlca, etc. 

Promptlfica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Hambl.•rgo 

~A.f(h j4A.f(~Y 
FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

-----+-~+l+>El•- -- --

A casa OARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de OARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa OARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881:; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, re.presentante de CARL HARDT, em Portugal. 
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PROFESSORES DE MUSICA 
-

IA.de lia U e inz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12 . \ 

A.lbt--rto s a 1·u . professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 j 
Alexandre Olh·eil•a, professor de bandolim, R11a da Fé, 411, 2.0 

1 

A.lexandre R e y C:olaç o , professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 481 
Alfre do Jlantun, professor de bandolim, Calçada do Forno do 1'ijolo, 32, 4 º 
IA11d1'éH Goui. professor de violino, 'Praça do Príncipe Real, 3 1, 2°. 

Antonio Solle r, professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, l'ORTO 
~--~~-~~~-~ 

C:audida Cilâa. de LemoH, professora de piano e orgão, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D. 
C:a1·loH Gonç nh·e s. professor de piano, R. da Penha de Ft·ança, 23, 4 .0 

C:a1•olina Pallaare 8, professora de canto, R11a dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0 

llle1dr6 t>àque . professor de piano, harm. e composição, Rua da Estrella, 59, J.0 

Ed1uu·do Nicolai. professor de violino. informa-se na casa- LAMBER.TINI. i 
lü•neNto Vieil'a, Rua de Santa Martha, A. 
F1·iuac isc o Ua.hta. professor de piano, R. L111:r de Camões, 71. 
FN\HCiHco Benetó. professor de violino, infürma-se na casa LAMBERTJNI. j 
t,;uillae1•mina C:a.llado. prof. de piano e bandolim, Cft Paschoal Mello, 131, 2.", Di 
\ll·ene Zuzn1·te, professora de piano, Rua José Estevan~1,_1...:.7--'r/:...c_. _____ ___ _ 
IHolina llO((U•~ • professora de piano, Travessa de S. José, 27, I. 0

, E. 
doaquiua A. lhu•tinliJ .Junior, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1 ." 

d°4Hu1ui111 1~. 1r.--1•1· .. h ·a da ~il,·a. prof. de violino. Rua da Gloria, 51, 1.º D. 1 

doHé llt"111·h111e do111 Sa1Ho8. prof. de ~oncello, T. do Moinho de Vento, i7~1 dulit'tU Jli1•Ncl1. professora de canto, K Maria, 8, 2.0 '1J. ( Bairro Andrade) 
Léon dtunet, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 1 

Luc ila. llore ira. professora de musica e piano, 'R.., Julio Cesar Machado, 5, r/c. 
l.11.rne Sau~11in.,tti, professora de canto, L argo do Conde Barão, çr, -/..º 
jl1tuu1el GorueN, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, .,_·'._º ____ i 

1
Ha1·co111 Gn1· i11, professor de piano, <..:. da Estrella, 20, 3.0 1 

1

Ha1·in H1u·,,;-n1•ida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.º ~-----.:...:_ _______ ..:.......! _____ __!. _ _ .:...:_ ______ ..;,..-...:..;,---~--: 

Oc t1"·ia ll1\11Ncll , professora de piano, Avenida de D. Ame/ia M. L. r/c. 
1 

Philo1nenn lloclaa. professora de piano, Rua de S. Paulo. 29, 4." _D_. ______ _ 
Rac hel P11qut'. prof. de canto e dicção, 7{11a da E strella, 59,_1_._º _______ _ 
Rod1·i"o da l~on8ecn, professor de piano e harpa, Rua de S. B ento, 47, 2.0 E. 1 

l' ' icto1·in ,Hh·~N. professora de canto, __ Praça de D . Pedro, 7.+, 3 .0 , <D. _ ; 

A:R~SIÜAL1 
Preços da .assignatura semest ral . ~ 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Por111:;:al e colonias.... . .. .. .. . . . .. . . . . . . . . . ..... . ............ . ... .. ..... 1!>'.!00 
Nc BrJ11l 1111néda forteJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . • . . l.>l><•l 
F -.1r.111gc1ro................... . . . . ... . . . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . F r. l'I .......................... 

Preço avulso J 00 r,,i. 
F ....................... ~ 

PBAÇA DOS RESTAU RADORES, 43 A 49 - LISBOA 
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